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			SÃO JUDAS TADEU


			SÃO JUDAS TADEU é um dos doze apóstolos de Jesus. Era filho de Cléofas (irmão de São José) e de Maria de Cléofas (irmã de Nossa Senhora). Assim, ele era primo de Jesus. Diziam que se parecia muito com o Mestre. São Judas era também irmão de São Tiago, chamado “O Menor”, e de São Simão. Ambos discípulos de Jesus. O nome Judas significa “Deus seja louvado”.


			BODAS DE CANÁ


			Alguns estudiosos chegam a cogitar a possibilidade de São Simão ser o noivo do casamento em Caná da Galileia, onde Jesus operou seu primeiro milagre, transformando água em vinho. São Judas teria presenciado o milagre e essa pode ter sido a causa de ele ter se tornado discípulo de Jesus. Lucas também chama Judas de “Zelote” (Lc 6,15). Alguns estudiosos afirmam que “zelote” significa zeloso. Outros afirmam que ele poderia ser membro do movimento revolucionário dos zelotes, que lutavam contra a dominação romana em Israel.


			ESCRITOR SÃO JUDAS TADEU


			São Judas é o autor da menor carta do Novo Testamento: “A CARTA DE JUDAS”. A epístola de Judas foi escrita com muito amor e dedicação. Judas se preocupava com a pureza da crença na pessoa de Jesus Cristo e com a boa imagem dos cristãos perante a população. Talvez ele até quisesse escrever algo diferente, mas ao ouvir os falsos relatos de alguns cristãos, decidiu escrever esta carta chamando a atenção e alertando toda a Igreja nascente para ter cuidado com os falsos profetas.


			MARTÍRIO


			A história, baseada nos escritos apócrifos da “Paixão de Simão e Judas”, relata que depois de anunciar o Reino de Deus no Egito, Simão encontrou-se com Judas e eles foram evangelizar a Pérsia. Escritos do século VI descrevem o martírio de ambos.


			Simão e Judas foram martirizados na Pérsia, na cidade de Sufian. Eles foram mortos por pregarem destemidamente a fé em Jesus Cristo. Por causa da sua pregação, grande foi o número de persas que se converteram ao cristianismo. Isso incomodou os poderosos da Pérsia. Por isso, foram condenados à morte. Vários estudiosos das escrituras acreditam que São Judas foi decapitado por carrascos que usavam como ferramenta o machado afiado. Essa era a pena capital mais usada pelos persas na época.


			Muitos se converteram ao verem o testemunho destemido de São Judas diante da morte. O corpo de São Judas está sepultado na Basílica de São Pedro, no Vaticano. O Papa Paulo III escreveu uma bula concedendo indulgência plenária para todos aqueles que rezarem em seu túmulo no dia 28 de outubro, dia da sua festa.


			REPRESENTAÇÃO DE SÃO JUDAS TADEU


			Na arte cristã, São Judas Tadeu é representado como um homem segurando um machado, como referência à maneira pela qual ele foi martirizado.


			DEVOÇÃO A SÃO JUDAS TADEU


			Acredita-se que as relíquias de São Judas Tadeu possam estar nas cidades de Reims e Toulouse, na França. Há séculos, São Judas é venerado pelos cristãos como um dos santos mais populares da Igreja. Ele é invocado como o ”Santo das Causas Perdidas”.


			INTERCESSÃO DE SÃO JUDAS TADEU


			Muitas vezes São Judas Tadeu é confundido com Judas Iscariotes, aquele que traiu Jesus por 30 moedas. Por isso, o nome Judas caiu na desonra e passou a ter um significado de traidor, criminoso, assassino, desprezível ou diabólico. Santa Brígida diz que Jesus quis reparar esse mal. Ao aparecer a Brígida da Suécia, que vivia um momento difícil em sua vida, Jesus disse para ela pedir a intercessão de São Judas Tadeu, pois Ele, Jesus, queria conceder graças às pessoas do mundo todo. Por isso, ainda hoje, a devoção a São Judas Tadeu é forte em todo o mundo. São tantas as graças alcançadas pela intercessão do Santo que ele é conhecido como o advogado das causas perdidas ou difíceis de serem resolvidas.


			(Fonte: Terra de Santa Cruz)


		




		

			“Long live Germany. Long live Argentina. Long live Austria. These are the three countries with which I have been most connected and which I will not forget. I greet my wife, my family and my friends. I am ready. We’ll meet again soon, as is the fate of all men. I die believing in God.”


			(Eichmann’s last words, ‘I hope that all of you will follow me’, journal The Times of Israel, 2 december 2014)


		




		

			INTRODUÇÃO


			Na história da dramaturgia mundial, espaço importante é aquele ocupado pelo chamado ‘teatro do absurdo’, em que determinados sujeitos buscam demonstrar a ausência de sentido da condição humana pelos quais passam e, por conseguinte, a inépcia de qualquer abordagem temática racional, por extrema decadência da condição de raciocínio.


			Dessa forma, por serem pessoas dotadas de notável desazo, descartam instrumentos convencionais, bem como qualquer possibilidade de um pensamento discursivo clarificado e condizente com a normalidade atuante esperada pela sociedade de instituições e/ou de indivíduos, quando chamadas a desempenhar papéis de ênfase no cotidiano.


			Passam então a compor, a engordar e a engendrar um famoso bando de personagens que, ao enfrentar situações mais minuciosas, demonstram não possuírem capacidade de rascunhar soluções, uma vez que a sua precária índole de criação os habilitou ‘tão somente’ a executar ações fastidiosas, aberrantes e repetitivas, sem sentido lógico ou dialético e, portanto, agregado ao ilógico e, em assim sendo, ao notório divórcio da realidade, por falta de uma cultura mais erudita e aprimorada desde o nascedouro. 


			As evidências coletadas e, ‘de todo’, fidedignas atestaram a identificação correta e, adequada das provas obtidas, que resultaram na validação dos elementos de convicção apresentados, para a instrumentalização do julgamento em estudo, em especial, quando o assassinato em massa do povo judeu não começou ‘logo’ imediatamente, mas quando houve toda uma operacionalização advinda do Reichtag, que a ‘historiae’ contempla como uma instituição política do Sacro Império Romano-Germânico, adjunta, ao parlamento da Confederação da Alemanha do Norte, e depois da Alemanha, até 1945, para excluir e exterminar os judeus da casta da sociedade alemã. 


			Todo o aparelhamento das etapas que aconteceram abarca uma rigorosa coletânea de procedimentos vestigiais, com a coleta e o arcabouço de evidências que levam até a chamada ‘final solution’ relativa a ‘radical persecution of the Jewish people’, dos genocídios ocorridos em campos de trabalho forçado e de concentração, entre 1941 e 1945.


			Nesse bordo, escrever e pesquisar sobre o momento histórico e reverencial de importância para a contemporaneidade das civilizações é gratificante, principalmente quando se tem conhecimento de que esses fatos inscritos na ‘historiae’ deram ênfase a diversos mecanismos de conhecimento, ‘de todo’, próximos à lógica, às leis, e às evidencias de paz, que agregados ao equilíbrio das nações e da lógica, por meio da dedução da ciência nos dias atuais, permitem apontar aspectos considerados essenciais, na vida pública, privada, judicante e legislativa dos grandes países globo, dada a sua gênese, composição e competência da historiografia e determinação de grandes homens, que deixou como legado uma perspectiva evolutiva de importância, em especial, em relação às fontes do direito, mediante uma devota, verdadeira e contínua pesquisa1 bibliográfica, para a absorção e a cognição dos fatos, das consciências históricas e de todo o potencial historiográfico. 


			A Solução Final para a Questão Judaica2 nazista foi o assassinato em massa deliberado e sistemático de judeus europeus, sendo, pois, o último estágio do Holocausto, que ocorreu entre os anos de 1941 e 1945, ainda que uma grande quantidade de judeus havia sido morta antes desta mesma chamada Solução Final, período em que a grande maioria das vítimas judias começaram a ser assassinadas. 


			Não se sabe quando os líderes da Alemanha opressora decidiram definitivamente implementar a chamada Solução Final, independente da Conferência de Wannsee que aconteceu em janeiro de 1942, pois o que restou claro é que esta tragédia foi o ápice de uma década de medidas discriminatórias e antijudaicas cada vez mais severas que foram implementadas pelos nazistas. 


			Entretanto, apesar do cenário nonsense desse lamentável capítulo da ‘historiae’, é de convir-se que o povo judeu, de forma heroica, apresentou uma série diversificada de elementos de bravura e determinação, possíveis de torná-los críveis, para em momento algum deixarem-se abater, bem como, de uma reflexão mais acurada, que os levou a dotação do alcance de um quadro de extrema grandeza, dada a retórica do que estava acontecendo, advindo de gente indigente e desabastada, moral, ética e intelectualmente.


			Sob o governo de Adolf Hitler, a perseguição e a segregação dos judeus foram implementadas em etapas, porque depois que o Partido Nazista alcançou o poder na Alemanha em 1933, seu racismo, patrocinado pelo Estado, levou à doutrina de uma legislação antijudaica, carregada de boicotes econômicos e violências diversas, as quais possuíam como objetivo isolar sistematicamente os judeus da sociedade e expulsá-los do país.


			Dessa forma, optaram por uma dialética que defrontou a insanidade bárbara, rompendo com qualquer vínculo à realidade concreta. Diante de fundamentos tão distorcidos, emerge a possibilidade de que um ser indistinto — sem rosto, sem nome, sem história — tenha se lançado ao centro de uma encenação macabra, não como vítima, mas como executor disfarçado, encarnando a ignorância com a convicção de um farsante. Assim, deram forma ao delírio que transformou a escrita em instrumento de delírio. É, portanto, admissível afirmar que esse episódio singular se desenrolou por vias tortuosas e moralmente questionáveis, permeadas pelo cinismo, falsidade, hipocrisia, descaramento e uma rebeldia que afronta os princípios éticos que deveriam nortear qualquer atuação profissional.


			In casu, esse anônimo tem nome e, chama-se Adolf Eichmann, um Obersturmbannführer3 da SS4, qual seja, um oficial nazista alemão de alto escalão e um potente criminoso de guerra.


			Após a invasão alemã da Polônia em setembro de 1939, qual seja, o capítulo de início do Segundo Grande Conflito Bélico Mundial, ajudou a política antijudaica escalar para a segregação e, assassinatos, diversos e, variados judeus europeus, ao primeiro, estabelecendo-os em guetos, quais sejam, áreas fechadas projetadas para o isolamento e o controle destes, no solo do Generalgouvernement5 e no Warthegau6, para onde os semitas poloneses e por consequência da Europa Ocidental foram deportados e viveram em condições insalubres e, superlotadas com alimentação frágil e, inadequada.


			Por assim dizer, a clausura deste preâmbulo novelesco, por si só, demonstra a protagonização clara da irracionalidade comportamental escoiceia do onagro ator coadjuvante em evidencia, que até então envolto em um anonimato, revelou-se um monstro inclinado a hostilizar verdadeiras conjugações de povos e, raças, com a sua doentia obstinação — reflexo fiel de sua índole — onde estabeleceu métodos degradantes de massificação, dentro de uma esfera obtusa, inquieta e refratária, que submetia-se com extremado servilismo, sem qualquer espécie de discernimento e, arrependimento, às ordens que lhe eram dadas.


			No mesmo bordo, em outro episódio datado de 17 de julho de 1941, qual seja, quatro semanas após a invasão da União Soviética, Hitler encarregou o chefe da SS7 da responsabilidade conjunta por todos os assuntos de segurança na União Soviética ocupada, dando-lhe ampla autoridade para eliminar fisicamente quaisquer ameaças que fossem percebidas pelo governo alemão permanente, bem como, o autorizou a traçar preparativos para a implementação de uma solução completa para a questão judaica, onde neste interregno o estado policialesco alemão assassinou quase 2.700.000 judeus nos centros de extermínio, seja por asfixia com gás venenoso, seja por tiro, ou, seja por outros métodos. 


			A Solução Final, na realidade, era então um codinome, ou seja, uma senha nazista para a destruição deliberada e cuidadosamente planejada do genocídio de todos os judeus europeus, assim intitulada para esconder a sua política de assassinato em massa do resto do mundo, tendo sido o ápice de uma campanha patrocinada pelo Estado contra cidadãos judeus em território alemão, que começou logo após o domínio político de 30 de janeiro de 1933, onde a partir daquele ano, até, o ano de 1939, o governo usou boicotes econômicos, leis discriminatórias e, eventualmente violência, para forçar a emigração do maior número possível de residentes judeus, isolando, todos aqueles que não podiam ou não queriam sair. 


			Nesta seara, foi Eichmann que então organizou a deportação de mais de 1,5 milhão de judeus de toda a Europa para guetos e locais de extermínio na Polônia conquistada pelos alemães, bem como, partes da União Soviética ocupada, selecionando-os com um grupo de oficiais nazistas chamados de Eichmann-Männer8, donde repassava toda a estratégia para os planos da ‘end solution’, vinculado, a sua malha de oficiais que o ajudaram a realizar os esforços de deportação.


			Durante grande parte da guerra, o papel principal de Eichmann era organizar a logística da deportação de judeus, onde ele elaborava a tática de deportação até o último detalhe, trabalhando com outras agências alemãs, que possuíam a listagem de propriedade dos judeus deportados e ativos que seriam confiscados.


			Dessa forma, a verdade consagrada no primeiro julgamento televisivo da ‘historiae’ estabeleceu ‘também’ o primeiro marco de um longo processo de anos e uma reviravolta contínua na formação de uma conscientização sobre o Holocausto na opinião pública israelense e mundial, pois o evento abortou a relutância de muitos israelenses e judeus em abordar, falar e, esclarecer sobre o tema, devido à poderosa impressão deixada pelos depoimentos pessoais de mais de cem testemunhas que foram chamadas a relatar as suas experiências durante o trágico e, monstruoso acontecimento, ajudando a conscientizar os sobreviventes a contar as suas histórias pessoais, devido à relutância que prevalecia a época.


			Desta forma, ‘de todo’, foi indubitável e necessário, pois, reprovar, sem subterfúgios, a conduta execrável e inadmissível da monstruosidade adensada por parte de Adolf Eichmann e da plenipotencialidade do III Reich, na regência do Partido Nacional Socialista Alemão, que frontalmente violou todo e, qualquer conceito da dignidade humana, numa afronta clara e vergonhosa a todos os países do mundo, desrespeitando, desacreditando e vilipendiando a essência humana, em especial, em relação a todas aquelas vítimas do abuso do poder coercitivo do Estado, porque não dizer, com ações abjetas, anojosas, ascosas, repulsivas, espurcas, sórdidas e hediondas, sem o menor pudor reverencial.


			Como corolário, tem-se então que as ostentosas e selvagens ações e atitudes que foram desencadeadas pelo III Reich, para com a humanidade, exigiram, de forma urgente, a obrigação de se encontrar curativos eficazes, para separar o trigo do joio, com o intuito de fortalecer para sempre a confiança e a dignidade dos Homens de bem, que rigorosos na ética, obrigaram-se a punir com rigor, todos aqueles que violassem e transgredissem os conceitos da ‘sã’ humanidade e decência.


			A realidade circunstancial observada na pesquisa realizada e, portanto, na ‘historiae’ acontecida nos obriga a envergar a ‘opinio’ que a paz no mundo deve ser atributo de um verdadeiro sacerdócio, acima das forças humanas e, praticada de forma diuturna, com sacrifícios e renúncias, para evitar que adversidades e dramas como esse, jamais e, em hipótese alguma, venham a acontecer novamente.


			Por assim dizer, e sem delongas de cogitações ou meditações perambulares e preambulares, esta obra tenta tecer e expor várias considerações sobre o papel do principal protagonista da Solução Final, perante os atos de ordem nefasta, dantesca e deplorável que por ele, e por todo um sistema de coação, foram exercidos no cenário belicoso do segundo grande conflito mundial e que, assim, embasou o cumprimento da exatidão de seu labor, à custa do sangue e da dignidade do próximo, que haverá sempre de permanecer no contexto da sua conduta espúria e deprimente praticada, no seio da ‘historiae’ das civilizações.


			





				

					1  Severino, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2007, p 122. ‘A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documento impressos, como livros, artigos, teses etc. Utiliza-se dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos’.


				


				

					2  Endlösung der Judenfrage.


				


				

					3  Tenente-Coronel Nazi SS.


				


				

					4  A SS, qual seja, a Schutzstaffel conhecida como Esquadrões de Proteção, era originalmente uma organização paramilitar que realizava a segurança do Partido Nazista. Sob a liderança de Heinrich Himmler, a SS se expandiu para tornar-se um estado virtual dentro do estado na Alemanha nazista: responsável pela aplicação de políticas raciais nazistas, identificar e perseguir políticos e outros oponentes do regime nazista. A partir de 1933, a SS administrava a rede de campos de concentração, onde os oponentes do regime nazista eram presos, torturados e frequentemente mortos. A partir de 1941, isso incluiu os campos de extermínio na Polônia ocupada pelos nazistas, onde milhões de judeus foram assassinados durante o Holocausto (Source: WJC, World Jewish Congress).
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			CAPÍTULO I


			EICHMANN E A OSTENTAÇÃO DO LABOR OBSESSIVO DAS POLÍTICAS DE DEPORTAÇÃO JUDAICAS


			Adolf Eichmann nasceu em 1906, em Solingen, uma pequena cidade industrial na Renânia na Alemanha, vindo de uma família fortemente nacionalista alemã, onde o seu pai era um contador de uma empresa de energia local; sua mãe morreu quando ele tinha apenas oito anos, e a família, qual seja, o pai e cinco filhos, mudaram-se para Linz, Áustria, onde o seu genitor foi designado para um posto superior no ano de 1913, porque era um membro sênior ativo da Igreja Evangélica e possuía um papel de discurso na reprodução da dominação entendida como o exercício do poder pelas elites, instituições ou grupos, independentemente da desigualdade social, com vistas a agir e mudar quadros sociais e, como tal, obrigou então o seu filho a permanecer na fé até 1937, ‘tudo’, dentro de um ciclo sob a permanente influência de seu genitor e outras figuras de autoridade masculina, que acabou desta forma e, assim dessa maneira, a moldar a sua vida. 


			Depois, Eichmann trabalhou como empregado na superfície e, em túneis subterrâneos de xisto betuminoso antes de se mudar para a realização de um estágio em uma empresa de engenharia elétrica, que não lhe permitiu a conclusão do ensino médio, nem a conclusão do curso de mecânica na escola profissionalizante que frequentou por dois anos — independente de qualquer eventual discordância de ideias políticas — até porque, depois de vários empregos diferentes, tornou-se vendedor ambulante de uma empresa petrolífera americana, a ‘Vacuum Oil’, onde usava uma motocicleta para suas rondas, o que lhe levou a sofrer um acidente em que ficou gravemente ferido. 


			Ainda que pouca atenção lhe houvessem dado à sua experiência laboral, ‘de todo’, Eichmann adquiriu a peritagem em aprender habilidades práticas no trabalho, com importantes nomes na incipiência desta área que encontrava-se sob a tutela de veteranos que ele respeitava, até porque, viajava para diversas regiões, em especial, a Alta Áustria onde consagrou a venda de produtos de petróleo para o abastecimento de postos de gasolina diversos, com a organização das entregas de querosene, até ser transferido para o distrito de Salzburgo e demitido de seu emprego em 1933.


			Em abril do mesmo ano, atraído pelos nazistas, Eichmann se juntou ao partido nacional socialista dos trabalhadores da Alemanha9, quando, ao se fazer comparecer a um comício nazista, foi abordado por um homem da SS chamado Ernst Kaltenbrunner10, cujo pai possuía negócios com o também pai de Eichmann, que o convenceu a alistar-se em um centro de treinamento da tropa pretoriana especial, efetivando-se em uma unidade austríaca11 exilada, antes de ser enviado para o campo de concentração de Dachau, onde deu os primeiros passos para modificar certas arquiteturas de escolhas e, assim, entender melhor como as pessoas realmente se comportavam, candidatando-se logo em seguida, para se ajuntar ao SD12, onde foi aceito para trabalhar em uma de suas filiais em Berlim, como escriturário, objetivando monitorar maçons, sob as ordens do chefe da seção judaica do SD, Edler von Mildenstein 13, que acabou por se tornar o seu mentor.




			

				

					[image: Foto de Eichmann usa o uniforme da SS que foi usado para identificação pelo agente do <i>Mossad</i>]

				


			


			(Eichmann com o uniforme da SS – fonte e créditos: Yad Vashem. The World Holocaust Remembrance Center)


			Ele encorajou Eichmann14 a estudar a sociedade e a história judaica para entender melhor o inimigo judeu, tendo se destacado e, por assim dizer, galgado uma série de promoções dentro do universo do Terceiro Reich que ditava o ritmo em relação à política sobre os judeus, em razão de haver provado o seu esforço em amplamente aplicar as políticas públicas do partido nacional socialista alemão, de todo, replicando estes conceitos em países aliados.


			Em outubro de 1934, Eichmann se mudou para Berlim oferecendo-se para trabalhar no escritório central do SD15, então chefiado por Reinhard Heydrich, tendo, mais uma vez, adquirido notoriedade neste campo, porque, a partir de meados da década de 193016, o SD já mirava em questões de ordens judaicas, que passaram a ser uma especialidade dele, no que diz respeito a uma construção histórica, junto aos mecanismos sociais que o permeavam, voltados a pertinência do comportamento humano, tendo assim ajudado a construir a sua reputação como um pensador científico e, de vetusta clarificação hebraica, sobre os assuntos da gênese judaica.


			Nesse passo, Eichmann passou a ser pois um dos principais planejadores das operações antijudaicas empreendidas pela SS, corroborando, analisando, difundindo e criando o papel do discurso na reprodução da dominação, assim entendida, como o exercício do poder pelas elites do III Reich e, seus grupos de dominância, donde, em pouco tempo, já era responsável por sua execução, em especial, quando nessa época, o SD e a Geheime Staatspolizei17 se uniram em um esforço projetado para acelerar a emigração dos judeus da Alemanha, para a Palestina, que ‘de todo’ não foi desejável, já que o estabelecimento de um Estado Judeu não era do interesse do Terceiro Reich.


			Em março de 1938, a Alemanha ocupou e anexou a Áustria, e um reinado de terror se instalou sobre os judeus austríacos, persistindo como um ideal de civilização perfeita, ainda que houvessem provocado o isolamento de toda uma comunidade, tendo Eichmann desta forma, recebido assim a tarefa de acelerar a emigração judaica e aliviar os inúmeros gargalos pelos quais os aspirantes a emigrantes deveriam passar, revelando, nesse episódio, pela primeira vez, o seu talento organizacional e a sua capacidade de colocar em prática os objetivos antijudaicos dos nazistas. 


			Eichmann usou a prática empresarial18 para criar ordem, tendo pesquisado as agências relevantes de migração e ordenado que localizassem seus escritórios em um só lugar, estruturando a criação de uma organização judaica central, para que tivessem líderes com quem negociar, usando, pois, a tática das diferenças de identidade como uma questão central de ordem diversa e cultural, permitindo que organizações sionistas operassem, e que todo o dinheiro extraído de judeus abastados para financiar a emigração da massa de judeus pobres fosse confiscada, uma vez, que o desenvolvimento do método de emigração forçada, consistiu em três elementos primordiais, que foram: minar a condição econômica dos judeus pelo confisco de suas propriedades; colocar medo em seus corações pelo uso do terror; e tomar o controle das instituições comunitárias judaicas forçando os seus líderes a cooperar.


			Em agosto de 1938, para agilizar o processo de emigração judaica, Eichmann criou o Zentralstelle fur Judische Auswanderung19, cujo propósito era despojar os judeus de todos os seus pertences e deixá-los sem opção, violando assim direitos assecuratórios de garantia a todos de uma existência digna, livre e igual, onde pudessem criar condições à plena realização das potencialidades do ser humano.


			Neste bordo, é fato de que buscar a emigração para algum outro país e, chegar lá com a ajuda de alguma organização judaica, figurou para Eichmann como uma pérola no sistema de engrenagem, onde assim, a operacionalizou como uma espécie de linha mecânica de montagem em série, pelo qual um judeu poderia ir ao Escritório Central de Emigração com seus papéis e, ‘lá’ prosseguir de mesa em mesa até chegar ao fim do circuito, com um passaporte e um visto de saída, porém, assinando um termo onde se despojava de todas as suas propriedades, do seu dinheiro e dos seus direitos em nome do III Reich, tendo pois conquistado um somatório total de 150.000 judeus emigrados.


			Em outro mote, quando os alemães tomaram o controle da Boêmia e da Morávia, ele introduziu o sistema de emigração forçada para Praga, coagindo ao cumprimento obrigatório das imposições elaboradas pelo III do Reich, como um dever de prestação vinculada consistente num ‘facere’ coativo, uma vez que recebeu ordens de montar um escritório de iguais proporções no País ocupado, assim, efetivando-o em outubro de 1939, tendo pois desta forma, galgado a sua nomeação para o departamento IV D 4 da Gestapo em Berlim, que cuidava dos assuntos de emigração do Reich. 


			Por assim dizer, no verão do mesmo ano, com a intervenção do Estado alemão, objetivando uma política de governo para a criação e a execução de regramentos públicos, com fins de cumprimento célere e efetivo, estabeleceu então, ‘lá’ na capital tcheca, um Escritório Central para Emigração Judaica, no modelo do Escritório de Viena, provocando desse jeito a indumentária obrigacional, de que este padrão estabelecido por Eichmann, ‘de todo’, também fosse adotado por diversos líderes do Reich e que, depois, por ordens expressas do ministro plenipotenciário alemão Hermann Goring, o Reichszentrale Fur Judische Auswanderung20 fosse criado na Alemanha, com Heydrich no Ministério do Interior, no momento em que o German State, com a prevalência de sua política de deportação judaica instrumentalizada pelos homens do SD, acabara de adicionar a cifra de mais de um milhão de judeus da Polônia21 22 que havia sido recém-anexada.


			Durante os anos de 1938, 1939 e 1940, as políticas judaicas cresceram rapidamente, quando a guerra estourou e a sua área de operações foi muito ampliada e, por consequência, a sua posição foi fortalecida, tendo Eichmann desempenhado um papel central na expulsão de poloneses e judeus das áreas polacas que haviam sido incorporadas ao Reich.


			Nesta diapasão e, de forma proposital, mais uma vez, derivou-se a concretização de um adágio trágico para as condições de vida do povo judeu, que em momento algum, obteve, do Estado alemão, qualquer laço de um acentuado e, ético espírito apaziguador, na fuligem cotidiana de suas vidas, pois a intenção coativa e, repreensora, era de impor a literalidade da persuasão e, do silogismo da política de expansionismo germânica, estabelecendo, a destinação geográfica para a expulsão das massas, tendo-se como exemplo, a província de Nisko23, que serviu como um precedente para a tentativa de concentrar ao depois todos os judeus do Reich na Reserva de Lublin24, ‘tudo’ no desencadeamento de uma primeira fase de intentona, no sentido de forçar os líderes nazistas 25para uma solução total e final para a Questão Judaica26. 


			Desse modo, Eichmann começava a explorar novas opções do que ele entendia ser uma minoria culturalmente sedentária e, portanto não civilizada, com o fito de deportar os semitas para um território judeu designado, tendo desta forma, viajado em excesso para diversos países aliados do Eixo na Europa, com o objetivo de identificar um local apropriado, com a proposital índole de ordenar que milhares de hebraicos tchecos e vienenses fossem reunidos e enviados para o leste, a fim de estabelecer as bases para uma solução territorial, porém, a escassez de recursos para tal, apenas permitiu que os judeus deslocados27 acabassem sendo amontoados em guetos.
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			(Eichmann e membros da Gestapo, antes de um ataque ao Centro Comunitário Judaico, Viena, 1938 – fonte e créditos: Yad Vashem. The World Holocaust Remembrance Center)
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			(Eichmann e membros da Gestapo, antes de um ataque ao Centro Comunitário Judaico, Viena, 1938 – fonte e créditos: Yad Vashem. The World Holocaust Remembrance Center)


			A saída brutal de centenas de milhares de poloneses judeus, bem como, de centenas de judeus de todos os demais outros países europeus, por meio da política de profusão pública esboçada, deixou clara a falta de uma tática inteligente sobre questões diversas, as quais deixaram de serem pronunciadas, ensejando pois, um manejo de interesses nas questões de ordem racial, com um objetivo claro, qual seja, o de oportunizar a entrada de alemães étnicos transladados da Europa Oriental para as áreas recém-anexadas do Reich.


			Por assim dizer, Eichmann obrigou-se a obedecer um plano emanado pelo Ministério das Relações Exteriores da Alemanha, para enviar quatro milhões de judeus europeus para Madagascar, mas que novamente acabou por ser ofuscado, dado a literal falta de haveres monetários.


			Nesse desiderato, quando a Alemanha invadiu a Rússia em junho de 1941, o abuso cotidiano que se engendrou no seio da coletividade, em razão da brutal instrumentalização política, sob o prisma de procedimentos que foram absurdamente adotados, contemplou trechos de relevância para o III Reich, nas questões de uma racionalidade indutiva, pois nas agências responsáveis pelos assuntos judaicos, houve o nascedouro de uma expectativa onde se previu que, em breve, os judeus poderiam ser transportados para o leste e por lá despejados, de forma simultânea às unidades móveis de extermínio28 que varriam a Rússia, onde massacravam semitas de todas as ordens que eram considerados inimigos. 


			Entrementes, ‘lá’ no período do verão europeu, o escritório IV B 4 de Eichmann foi chamado para verificar como estava ocorrendo o assassinato de judeus que não eram considerados capazes de trabalhar nos guetos poloneses e, de igual forma, investigar as maneiras de se livrar de todos os judeus na Europa, corroborando, com a intensa difusão de propaganda que imputava, assacava e, revelava o que acontecia na alcova da degradação de corpos humanos.


			Neste contexto, presenciou operações de gaseamento em Chelm, fuzilamentos em Minsk e monstruosos extermínios em Auschwitz, até porque, era o oficial encarregado de transportar os judeus da Europa para os locais de aniquilação e, execução, preparando o campo teórico para a Conferência de Wannsee29, em janeiro de 1942, com os representantes de diversos países aliados, nos quais Heydrich garantiu a cooperação de uma série de variados departamentos de Estado, órgãos governamentais do partido nazista e da SS, na ‘Solução Final da Questão Judaica’.


			Tempos depois, de forma cínica Eichmann teria afirmado que havia ficado surpreso com a evacuação de judeus para o leste, e que tal evacuação significava um estágio avançado para a morte, tentando afigurar e, simular o absurdo e até mesmo o ignominioso emprego de uma liturgia aberrante e incompreensível para ele, que o contemplou com a ciência da concordância de oficiais do alto escalão do partido nazista, em isentá-lo de qualquer responsabilidade e culpa, face ao notável zelo com o qual ele havia se dedicado à organização de registros, expropriações, capturas e deportações de judeus da Alemanha, Áustria, França, Holanda, Bélgica, Eslováquia, Grécia, Itália e, acima de tudo, da Hungria para os campos de extermínio. 


			Ao depois, em março de 1944, quando as tropas alemãs invadiram a Hungria, Eichmann, viajou para Budapeste com uma força-tarefa especial e dirigiu pessoalmente a listagem30, a guetização e a deportação31 de mais de 437.000 judeus no espaço de oito semanas, demonstrando o hercúleo e proposital desprendimento de esforços, para planejar critérios de alicerces consolidativos nas operações sob o seu comando, pois era ele que emanava as ordens para o horário e local de partida dos transportes ferroviários, o número de deportados, a coordenação de horários dos trens de cada país, captura de judeus, apreensão e confisco de bens de toda a maioria judaica, que era assassinada na chegada dos campos, em especial, no campo de Auschwitz-Birkenau32, até quando determinados regimes governamentais, como o húngaro, sob a pressão internacional, interrompeu as deportações, mas, que contudo, rebelde a pressão e, a opinião discordante mundial-europeia, ainda fez despachar um último trem para os campos, desafiando até mesmo a autoridade de Heinrich Himmler, que, ao final de 1944, emanou ordens imediatas para o fim das operações de extermínio.


			Deve-se deixar claro que Eichmann nunca foi a figura central e decisória do regime nazista, pois às vistas do III Reich ele era um sujeito de uma cultura ‘para lá’ de interiorana, oriundo de lugarejos ‘rústicos’, ‘caipiras’ e ‘roceiros’, carregado de um viés ‘tosco’, ‘autoritário’, ‘prepotente’, ‘tirano’, ‘sombrio’ e ‘arbitrário’, ainda que, em seu julgamento, tenha encampado a postura de que nunca adotou qualquer decisão importante sobre a política judaica33, e que em momento algum antes de meados de 1941, jamais poderia saber para onde ‘tudo isso’ encontrava-se caminhando, uma vez que o genocídio foi posto em movimento por conta de toda a cúpula política da Alemanha de guerra nazista da qual não fazia parte, mas que, cabal foi o registro e, as provas, de que ele deu total e efetiva colaboração funcional, tendo assim sem arrepios de dúvidas, cometido diversas atrocidades e, desse jeito tornado-se cúmplice de um círculo cada vez maior de assassinatos em massa, que ajudaram a sustentar todas as forças do Imperialismo Alemão.


			Os seus crimes foram tão assustadores que, insertos na falta de columidade e inclusão de despautérios e parvoíces, denotaram a repulsa do mundo, dada a proficiência da barbárie, e do sadismo, que ‘inconteste’ agregou-se no meão do escárnio provocado, mediante uma ruptura escassa de compreensão do ‘outro’, até porque seguiu um cronograma de ódio pessoal, que aplicou métodos de ‘diagramas’ comerciais ao tratamento de seres humanos, que eram desumanizados, pois não deveriam sequer serem tratados como animais, pois, em sua mente, dever-se-ia conceder uma importância muito maior ao seres viventes com um tratamento elitizado de qualidade.


			De outra monta e, como não poderia ser diferente, devido ao seu passado de mercado, Eichmann, adjudicou um sentido de mercancia no tratamento da causa semita, pois sempre fez entender e, insistir que era muito mais importante investir em um complexo variado de meios para exterminar judeus em campos de trabalhos forçados, do que, investir até mesmo, em qualquer complexo logístico para a estrutura do esforço de guerra.


			





				

					9  Kallis, Aristotle A. Race”, value” and the hierarchy of human life: ideological and structural determinants of national socialist policy-making. Journal of Genocide Research, v. 7, n. 1, p. 5-30, 2005. “Since the 1980s the idea that National Socialism possessed an overwhelmingly rigid nucleus of values, focusing on race and a strong belief in the mission of the German Volk, has commanded the majority view of the historiography. In many occasions this argument has been used in order to cast shadow on ‘generic’ interpretation of fascism, extracting Hitler’s movement and regime from the framework of a common fascist ‘ideal type’ in interwar Europe. The centrality of the racial factor in National Socialist Germany, with all its far-reaching implications in the areas of procreation, hygiene and eugenics, was obviously not replicated in other ‘fascist’ cases. While many other interwar movements and regimes were openly racist (anti-Semitism is but one facet of this belief) and introduced fairly systematic policies of racial discrimination and persecution, nowhere else was this project elevated to the status of a defining ideological and political orientation. As Michael Burleigh and Wolfgang Wippermann stressed in their seminal work on Nazi racialism, the National Socialist state was unique in its function as a primarily ‘racial state’. 3 Even at the height of their racist/anti-Semitic fervour other ‘fascist’ movements/regimes never treated the concept of race in a singular and unyielding fashion that amounted to an ideological sine qua non. It is not the aim of this article to challenge the centrality of racialist ideology in the intellectual and political orientation of the National Socialist state. However, quite like National Socialist ideology appealed to an instituted society with longterm social and moral values, quite like the Nazi state emerged through a compromise between pre-existing political forms and Nazi intentions, the NS concept of ‘race’ in itself was embedded into the values of German society and politics alongside an array of intrinsic and extraneous factors. From a Nazi point of view, it operated as a blanket metaphorical term with both qualitative (‘health of the Volksgemeinschaft’) and quantitative (birth rate’, strength in numbers’)”. Em livre tradução — “Desde a década de 1980, a ideia de que o nacional-socialismo possuía um núcleo de valores esmagadoramente rígido, com foco na raça e uma forte crença na missão do Volk alemão, comandou a visão majoritária da historiografia. Em muitas ocasiões, esse argumento foi usado para lançar sombras sobre a interpretação ‘genérica’ do fascismo, extraindo o movimento e o regime de Hitler da estrutura de um ‘tipo ideal’ fascista comum na Europa entre guerras. A centralidade do fator racial na Alemanha nacional-socialista, com todas as suas implicações de longo alcance nas áreas de procriação, higiene e eugenia, obviamente não foi replicada em outros casos ‘fascistas’. Enquanto muitos outros movimentos e regimes entre guerras eram abertamente racistas (o antissemitismo é apenas uma faceta dessa crença ) e introduziram políticas bastante sistemáticas de discriminação racial e perseguição, em nenhum outro lugar esse projeto foi elevado ao status de uma orientação ideológica e política definidora. Como Michael Burleigh e Wolfgang Wippermann salientaram no seu trabalho seminal sobre o racismo nazi, o estado nacional-socialista era único na sua função como um estado primariamente ‘racial’. 3 Mesmo no auge do seu fervor racista/antissemita, outros movimentos/regimes ‘fascistas’ nunca trataram o conceito de raça de uma forma singular e inflexível que equivalesse a uma condição ideológica sine qua non. Não é objetivo deste artigo desafiar a centralidade da ideologia racialista na orientação intelectual e política do estado nacional-socialista. No entanto, assim como a ideologia nacional-socialista apelou para uma sociedade instituída com valores sociais e morais de longo prazo, assim como o estado nazista surgiu por meio de um compromisso entre formas políticas pré-existentes e intenções nazistas, o conceito nacional-socialista de ‘raça’ em si foi incorporado aos valores da sociedade e da política alemãs, juntamente com uma série de fatores intrínsecos e estranhos. De um ponto de vista nazista, ele operou como um termo metafórico geral com tanto qualitativo (‘saúde da Volksgemeinschaft’) quanto quantitativo (taxa de natalidade, ‘força em números’)”.


				


				

					10  Ernst Kaltenbrunner, nascido em 4 de outubro de 1903, em Ried im Innkreis, na Áustria-Hungria, foi a óbito em 16 de outubro de 1946, Nuremberg, Alemanha, tendo sido um nazista austríaco, líder do Partido Austríaco e, das SS e, posteriormente chefe de todas as forças policiais na Alemanha nazista.


				


				

					11  Kastner, Georg. Adolf Eichmann, cidadão alemão. Austrian History Yearbook 33 (janeiro de 2002): 131–40. “O registro acadêmico não deixa dúvidas de que cidadãos austríacos desempenharam um papel importante nas atividades criminosas do Terceiro Reich. Mesmo antes do Anschluss, ex-cidadãos austríacos ocupavam posições de destaque na hierarquia nazista da Alemanha. Depois, eles desempenharam um papel fundamental — e desproporcionalmente grande — na morte de milhões de pessoas, entre elas judeus, eslavos, ciganos, sinti, homossexuais e dissidentes políticos de todos os tipos. Mesmo os milhões de austríacos que não cometeram crimes apoiaram a Nova Ordem Mundial de Hitler, ativa ou passivamente. Portanto, ao recontar ou analisar os crimes do período nazista, nenhuma distinção substancial pode ser feita entre cidadãos alemães e aqueles ex-cidadãos austríacos que vieram do Ostmark”.


				


				

					12  Serviço de Segurança do Partido Nazista.


				


				

					13  “Leopold Itz, Edler von Mildenstein (30 November 1902 — November 1968) was an SS officer who is remembered as a lead supporter in the Nazi Party of some of the aims of Zionism during the 1930s. He sometimes worked as a writer and signed using his initials, LIM. In English he has sometimes been called a ‘baron’ although his rank of Edler meant ‘nobleman’ and has no exact equivalente”. Em livre tradução — “Leopold Itz, Edler von Mildenstein (30 de novembro de 1902 — novembro de 1968) foi um oficial da SS que é lembrado como um dos principais apoiadores do Partido Nazista de alguns dos objetivos do sionismo durante a década de 1930. Às vezes, ele trabalhava como escritor e assinava usando suas iniciais, LIM. Em inglês, às vezes ele era chamado de ‘barão’, embora sua patente de Edler significasse ‘nobre’ e não tenha um equivalente exato” (Fonte: Arquivo de dados DBpedia).


				


				

					14  Chapoutot, Johann. Eichmann, bureaucrate insignifiant ou soldat de l’idéologie nazie? Revue d’Allemagne et des pays de langue allemande 43, n.º 3 (2011): 455–64. ‘Adolf Eichmann ist in die Geschichte als der blasse Fachmann eingetreten, den er dem Gericht in Jerusalem, und damit der Weltöffentlichkeit, zu sehen gegeben hat. Die Autorität Hannah Arendts hat die Arbeit der Medien (der Prozess Eichmanns ist der erste, der je vollständig ausgestrahlt wurde) zu vervollkommnen gewusst, und seither ist die Deutung der Taten Eichmanns vom Muster der „Banalität des Bösen” abhängig geblieben: das Böse ist das Dumme, ist auf die Denklosigkeit zurückzuführen. Neue Quellen, die seit ein paar Jahren erforscht werden, geben ein ganz anderes Bild des Logistikers der „Endlösung”: Eichmann verstand sich als ein Soldat an der Front des Rassenkrieges. Der mittelmäßige Schreibtischtäter war zum großen Teil eine Rolle, die er 1961 wohlwollend spielte, um sein Leben zu retten. 1945 war er noch, wie er es selbst ausspricht, „ein fanatischer Kämpfer” für sein „Blut”. Em livre tradução — “Adolf Eichmann entrou para a história como o pálido especialista que ele apresentou à corte em Jerusalém e, portanto, ao público mundial. A autoridade de Hannah Arendt aperfeiçoou o trabalho da mídia (o julgamento de Eichmann foi o primeiro a ser transmitido na íntegra) e, desde então, a interpretação dos atos de Eichmann permaneceu dependente do modelo da ‘banalidade do mal’: o mal é estupidez, é devido à falta de reflexão. Novas fontes pesquisadas há alguns anos agora dão uma imagem completamente diferente do logístico da ‘Solução Final’: Eichmann se via como um soldado na linha de frente da guerra racial. O papel de medíocre funcionário de escritório foi, em grande parte, desempenhado por ele com benevolência em 1961 para salvar sua vida. Em 1945 ele ainda era, como ele mesmo disse, ‘um lutador fanático’ pelo seu ‘sangue’”.


				


				

					15  Sicherheitsdienst, Serviço de Segurança.


				


				

					16  Meyer, Beate. » Jüdische Mischlinge «: Rassenpolitik und Verfolgungserfahrung 1933-1945. Dölling und Galitz Verlag, 2011. ‘Am Vorabend der nationalsozialistischen Machtübernahme lebten rund 35.000 Mischehepaare im Deutschen Reich. Die Nationalsozialisten behandelten ihre rund 8000 jüdischen Nachkommen als Juden, die ca. 64.000 nichtjüdischen stigmatisierten sie als» Mischlinge ersten Grades «. Eine unüberschaubare Zahl von Anordnungen reglementierte fortan ihr Leben: Sie mußten Schulen und Universitäten verlassen, wurden aus dem öffentlichen Dienst und der Wehrmacht entfernt, erhielten keine Heiratserlaubnis. NS-Rasseideologen versuchten immer wieder, sie in die Vernichtungspolitik gegen die Juden einzubeziehen, und erwogen alternativ, sie zu sterilisieren oder zu ghettoisieren. Als die sogenannten Mischlinge 1943/44 zur Zwangsarbeit eingezogen wurden, fürchteten sie daher, nun das Schicksal der Juden zu teilen. Anhand bisher unbekannten Archivmaterials und vieler lebensgeschichtlicher Interviews zeichnet die Autorin die Verfolgung dieses Personenkreises nach. Sie untersucht die widersprüchlichen Integrations-und Ausgrenzungserfahrungen, die sogenannte Mischlinge in der deutschen Gesellschaft der NS-Zeit sammelten, bezieht die Verfolgung der Elterngeneration ein, befaßt sich mit den Möglichkeiten, aus der Verfolgung » auszusteigen «, spürt den vielen Diskriminierungen nach, die das Alltagshandeln beeinträchtigten, und analysiert die bis heute spürbaren lebensgeschichtlichen Auswirkungen. Em livre tradução — “Na véspera da tomada do poder pelos nacional-socialistas, cerca de 35.000 casais mistos viviam no Reich alemão. Os nacional-socialistas trataram seus aproximadamente 8.000 descendentes judeus como judeus e estigmatizaram os aproximadamente 64.000 descendentes não judeus como ‘pessoas mestiças de primeiro grau’. A partir de então, um número incalculável de ordens regulamentou suas vidas: eles tiveram que deixar escolas e universidades, foram afastados do serviço público e da Wehrmacht e não receberam permissão para se casar. Os ideólogos raciais nazistas tentaram repetidamente incluí-los na política de extermínio dos judeus e, alternativamente, consideraram esterilizá-los ou colocá-los em guetos. Quando os chamados Mischlinge foram convocados para trabalhos forçados em 1943/44, eles temiam que agora compartilhariam o destino dos judeus. Usando material de arquivo até então desconhecido e muitas entrevistas biográficas, o autor traça a perseguição desse grupo de pessoas. Ele examina as experiências contraditórias de integração e exclusão que os chamados mestiços tiveram na sociedade alemã durante a era nazista, leva em consideração a perseguição da geração dos pais, analisa as possibilidades de ‘sair’ da perseguição, traça as muitas formas de discriminação que afetaram a vida cotidiana e analisa os efeitos históricos de vida que ainda são sentidos hoje”.


				


				

					17  ‘Acronym of Geheime Staatspolizei, meaning Secret State Police. The Third Reich’s secret political police force, serving as Hitler’s main instrument of torture and terror. The Gestapo was established prior to the Nazi rise to power, as a secret intelligence agency within the Prussian police department. As Hitler rose to power in 1933, he appointed Hermann Goering Interior Minister of Prussia. Goering maintained authority over the Prussian political police, including the Gestapo. Within a month, the Gestapo had the power to impose “protective custody” on whomever it liked. Ultimately, this meant that if a person was arrested by the Gestapo, they would lose all civil rights and were no longer protected by the law. Legally, the Gestapo had free reign to do whatever it wanted to its victims. In April 1933, the Gestapo became a separate entity from the rest of the Prussian police and by 1934, a “Jewish section” was established within the operation. In April of that year, SS chief Heinrich Himmler took the Gestapo and all the concentration camps in Germany under SS control. The Gestapo now had the power to send its victims to concentration camps and determine their fate there—to live or die, and by what method. The German criminal code still forbade murder and torture, and thus the Gestapo—which often performed murder and torture—began using methods, developed in Dachau, of faking a victim’s cause of death’.


					Em livre tradução — ‘Acrônimo de Geheime Staatspolizei, que significa Polícia Secreta do Estado. A força policial política secreta do Terceiro Reich, servindo como principal instrumento de tortura e terror de Hitler. A Gestapo foi criada antes da ascensão nazista ao poder, como uma agência secreta de inteligência dentro do departamento de polícia prussiano. Quando Hitler ascendeu ao poder em 1933, nomeou Hermann Goering Ministro do Interior da Prússia. Goering manteve a autoridade sobre a polícia política prussiana, incluindo a Gestapo. Em um mês, a Gestapo tinha o poder de impor “custódia protetora” a quem quisesse. Em última análise, isso significava que, se uma pessoa fosse presa pela Gestapo, perderia todos os direitos civis e não estaria mais protegida pela lei. Legalmente, a Gestapo tinha total liberdade para fazer o que quisesse com suas vítimas. Em abril de 1933, a Gestapo tornou-se uma entidade separada do restante da polícia prussiana e, em 1934, uma “seção judaica” foi estabelecida dentro da operação. Em abril daquele ano, o chefe da SS, Heinrich Himmler, assumiu o controle da Gestapo e de todos os campos de concentração na Alemanha. A Gestapo passou a ter o poder de enviar suas vítimas para campos de concentração e determinar seu destino ali — viver ou morrer, e por qual método. O código penal alemão ainda proibia assassinato e tortura, e assim a Gestapo — que frequentemente praticava assassinato e tortura — começou a usar métodos, desenvolvidos em Dachau, de falsificar a causa da morte da vítima’ (Source: Yadvashem.Org).


				


				

					18  Gratton, Peter. Um Exemplo Extremo? Essays in Philosophy 6, no. 2 (2005): 357–65 “Com Eichmann em Jerusalém, temos, eu admitiria, um estudo de caso muito improvável para uso em uma sala de aula de ética empresarial. A história de Eichmann já tem cerca de sessenta anos, e suas atividades em sua carreira como nazista estavam muito além do limite até mesmo dos casos mais flagrantes encontrados nos livros de casos típicos de ética empresarial. Sem dúvida, há alguma verdade no fato de que introduzir a história de Eichmann em uma aula de ética aplicada inevitavelmente retrataria uma analogia indecorosa entre as práticas das corporações dos últimos dias e a burocracia da era nazista. Meu argumento aqui, no entanto, é que a história de Adolf Eichmann, conforme retratada no conhecido Eichmann em Jerusalém de Hannah Arendt, oferece um relato filosoficamente convincente de julgamento e tomada de decisão ética que futuros gerentes de negócios e funcionários fariam bem em prestar atenção. De fato, Eichmann em Jerusalém, originalmente uma série de relatos de imprensa para a revista New Yorker, merece consideração ao lado da Ética a Nicômaco de Aristóteles, Fundamentação para a Metafísica da Moral de Kant e outros textos clássicos de ética em um programa de ética empresarial. Isso não quer dizer que o trabalho de Arendt seja incontroverso; há questões sérias a serem levantadas sobre sua representação de Eichmann e suas conclusões sobre ‘a banalidade do mal’. No entanto, seu relato de ética, que, com seu relato de deveres éticos e seu estudo de caso do caráter de Eichmann, mostra suas influências aristotélicas e kantianas, é um aviso aos leitores que confundem moralidade com leis estaduais e seus deveres com as necessidades dos superiores. Em suma, argumento que, apesar de sua crítica bem conhecida às economias modernas de grande escala e sua evitação geral de discussões sobre corporações pós-industriais, Arendt pode ser uma eticista empresarial de primeira ordem”.


				


				

					19  Escritório Central do Reich para Emigração Judaica.


				


				

					20  Escritório central do reich para emigração judaica


				


				

					21  Rossino, Alexander B. Hitler strikes Poland: Blitzkrieg, ideology, and atrocity. University Press of Kansas, 2003. “It was one of the most ruthlessly conceived and executed invasions in the annals of warfare. Hitler’s Polish campaign unleashed a blitzkrieg in which SS troops, police squads, and the army itself waged an ethnic war of unprecedented brutality. Tens of thousands of Poles — roughly 80 percent of whom were Christian — were summarily executed in acts of collective punishment. After six weeks, a country was crushed and the world was at war. Usually given short shrift in most histories of World War II, the invasion of Poland was more than a series of opening salvos; it was a testing ground for German brutalities to come. In this first intensive study of the invasion, Alexander Rossino provides a comprehensive study of the Polish campaign, including disturbing new insights into its racist and ideological underpinnings. Rossino tells how this invasion melded the ideology of the Nazi party with Germany’s military yearning for empire in the East. The Polish campaign was important as the first step in Hitler’s drive for’ living space’ for Germans in Eastern Europe, and as the blitzkrieg decimated urban residential areas, civilians soon became indistinguishable from combatants. In addition to describing military operations, Rossino also provides a close analysis of SS plans to murder Polish leaders, German army reprisal policies, and the close collaboration of Wehrmacht and SS forces in the subjugation and execution of Polish citizens. Rossino considers both top-level decision making and the experiences of German soldiers as he explores the mentality of those who perpetrated crimes against civilians. He particularly investigates the links between Nazi racial-political policies and military action to show that Poland was merely the German army’s dress rehearsal for the later slaughter of other Slavs and Jews during the Russian campaign. By providing a detailed examination of atrocities committed by both military and SS personnel, he shows that the Wehrmacht’s criminality was clearly evident at the beginning of the war. Hitler Strikes Poland is a startling reconstruction of history that clearly reveals the extent to which Nazi philosophy drove the German war machine. By placing German expansionism in its ideological context, it can help us better understand the brutality of the years that followed and better appreciate the suffering of the Polish people”. Em livre tradução — “Foi uma das invasões mais implacavelmente concebidas e executadas nos anais da guerra. A campanha polonesa de Hitler desencadeou uma blitzkrieg na qual tropas da SS, esquadrões policiais e o próprio exército travaram uma guerra étnica de brutalidade sem precedentes. Dezenas de milhares de poloneses — cerca de 80% dos quais eram cristãos — foram sumariamente executados em atos de punição coletiva. Após seis semanas, um país foi esmagado e o mundo estava em guerra. Normalmente ignorada na maioria das histórias da Segunda Guerra Mundial, a invasão da Polônia foi mais do que uma série de salvas de abertura; foi um campo de testes para as brutalidades alemãs que viriam. Neste primeiro estudo intensivo da invasão, Alexander Rossino fornece um estudo abrangente da campanha polonesa, incluindo novos insights perturbadores sobre seus fundamentos racistas e ideológicos. Rossino conta como essa invasão fundiu a ideologia do partido nazista com o anseio militar da Alemanha por um império no Leste. A campanha polonesa foi importante como o primeiro passo na busca de Hitler por ‘espaço vital’ para os alemães na Europa Oriental, e como a blitzkrieg dizimou áreas residenciais urbanas, os civis logo se tornaram indistinguíveis dos combatentes. Além de descrever as operações militares, Rossino também fornece uma análise detalhada dos planos da SS para assassinar líderes poloneses, as políticas de represália do exército alemão e a colaboração próxima das forças da Wehrmacht e da SS na subjugação e execução de cidadãos poloneses. Rossino considera tanto a tomada de decisões de alto nível quanto as experiências dos soldados alemães enquanto explora a mentalidade daqueles que perpetraram crimes contra civis. Ele investiga particularmente as ligações entre as políticas raciais-políticas nazistas e a ação militar para mostrar que a Polônia era meramente o ensaio geral do exército alemão para o posterior massacre de outros eslavos e judeus durante a campanha russa. Ao fornecer um exame detalhado das atrocidades cometidas por militares e pessoal da SS, ele mostra que a criminalidade da Wehrmacht era claramente evidente no início da guerra. Hitler Strikes Poland é uma reconstrução surpreendente da história que revela claramente até que ponto a filosofia nazista impulsionou a máquina de guerra alemã. Ao colocar o expansionismo alemão em seu contexto ideológico, ele pode nos ajudar a entender melhor a brutalidade dos anos que se seguiram e apreciar melhor o sofrimento do povo polonês”.


				


				

					22  Rutherford, Phillip T. Prelude to the final solution: the Nazi program for deporting ethnic Poles, 1939-1941. University Press of Kansas, 2007. “The fate of Polish Jews under the German occupation has been well documented, but not as much is known about the wartime ordeal of non-Jewish Poles. Phillip Rutherford investigates Nazi policies of ‘ethnic cleansing’ to reveal the striking anti-Polish nature of the crusade to Germanize newly occupied territory and to show that these actions were a dress rehearsal for the Holocaust. Rutherford explores the origin and implementation of Nazi resettlement schemes in occupied western Poland, where Germany sought to reclaim territory for its expanding population by booting out the ‘ethnically inferior’ Poles who had lived there for generations. Focusing on the Wartheland region, he examines four major deportation operations carried out between December 1939 and March 1941, including the day-to-day logistics and actions overseen by the powerful German Central Emigration Office. Drawing on both German archival and Polish-language sources, Rutherford considers a subject often marginalized by historians, but one that underscores the crucial relationship between the Nazis’ early anti-Polish actions and their later annihilation of the Jews. He shows in detail when, where, and how the Nazis’ operations evolved into a highly efficient’ science’ of human roundups, expropriated property, and human cargo shipments en masse. Ultimately, the need for forced labor drove the Nazis to deport fewer Poles than they had planned. In light of the unresolved tensions between racial ideology and economic necessity, Rutherford makes a convincing argument that Nazi deportation policy vis-à-vis the Poles underwent a steady deradicalization. He concludes that, while the concept of cumulative radicalization seems to lead inevitably to the ‘Final Solution of the Jewish Question’, it falls short of explaining all Nazi racial policies. Nevertheless, what the Nazis learned about the logistics of deportation at the expense of the non-Jewish population of western Poland was eventually put to horrific use in the mass murder of European Jewry. Without it, it’s unlikely that the Holocaust would have proceeded as swiftly as it did. From that perspective, Prelude to the Final Solution provides a chilling portrait of the Nazis’ training for genocide”. Em livre tradução — “O destino dos judeus poloneses sob a ocupação alemã foi bem documentado, mas não se sabe muito sobre a provação de guerra dos poloneses não judeus. Phillip Rutherford investiga as políticas nazistas de ‘limpeza étnica’ para revelar a impressionante natureza antipolonesa da cruzada para germanizar o território recém-ocupado e mostrar que essas ações foram um ensaio geral para o Holocausto. Rutherford explora a origem e a implementação dos esquemas de reassentamento nazistas na Polônia ocidental ocupada, onde a Alemanha buscou recuperar território para sua população em expansão expulsando os poloneses ‘etnicamente inferiores’ que viviam lá por gerações. Com foco na região de Wartheland, ele examina quatro grandes operações de deportação realizadas entre dezembro de 1939 e março de 1941, incluindo a logística diária e as ações supervisionadas pelo poderoso Escritório Central de Emigração Alemão. Com base em fontes de arquivo alemãs e em fontes em língua polonesa, Rutherford considera um assunto frequentemente marginalizado pelos historiadores, mas que ressalta a relação crucial entre as primeiras ações antipolonesas dos nazistas e sua posterior aniquilação dos judeus. Ele mostra em detalhes quando, onde e como as operações nazistas evoluíram para uma ‘ciência’ altamente eficiente de detenções humanas, propriedades expropriadas e remessas de carga humana em massa. No final das contas, a necessidade de trabalho forçado levou os nazistas a deportar menos poloneses do que haviam planejado. À luz das tensões não resolvidas entre ideologia racial e necessidade econômica, Rutherford faz um argumento convincente de que a política de deportação nazista em relação aos poloneses passou por uma desradicalização constante. Ele conclui que, embora o conceito de radicalização cumulativa pareça levar inevitavelmente à ‘Solução Final da Questão Judaica’, ele não consegue explicar todas as políticas raciais nazistas. No entanto, o que os nazistas aprenderam sobre a logística da deportação às custas da população não judia da Polônia ocidental foi eventualmente usado de forma horrível no assassinato em massa de judeus europeus. Sem isso, é improvável que o Holocausto tivesse ocorrido tão rapidamente quanto ocorreu. Dessa perspectiva, Prelude to the Final Solution fornece um retrato assustador do treinamento dos nazistas para o genocídio”.


				


				

					23  ‘Eichmann elaborou planos para deportar judeus para Viena. Num deles, o Plano Nisko, Eichmann escolheu Nisko para o local de um novo campo de transição onde os judeus seriam colocados temporariamente antes de serem deportados para outro local. Nas últimas semanas de outubro de 1939, 4 700 judeus foram enviados para o local por comboio, sendo deixados ao abandono, sem água, pouca comida, em campo aberto. As cabanas foram planeadas mas nunca construídas. Muitos dos deportados foram levados pelas SS para territórios ocupados pelos soviéticos e outros acabaram por ser colocados em campos de trabalho da proximidade. A operação depressa chegou ao fim, em parte porque Hitler decidiu que os comboios deviam ser utilizados para fins militares, por enquanto. Entretanto, de acordo com os planos de colonização de Hitler, centenas de milhares de alemães étnicos estavam a ser transportados para os territórios anexados, e, por seu lado, os polacos étnicos e os judeus estavam a ser transferidos ainda mais para leste, em particular para o Governo Geral’ (Cf, Cesarani 2005, & Longerich 2010). 


				


				

					24  ‘Capital of the district of the same name in Poland. At the outbreak of World War II, around 40,000 Jews lived in Lublin. During the first weeks of the war, before the German army reached Lublin, thousands of Jews sought refuge in the city. The Nazis occupied it on September 18, 1939, and immediately began persecuting the Jews: their property was confiscated, some were physically attacked, and many were sent to forced labor. In November 1939, they were forced to wear Jewish insignia, their movements were restricted, and those living on the city’s main street were evicted from their homes.Soon after, the Germans began implementing a master plan to deport all Jews from Poland and the Reich to the Lublin district . This program, known as the Nisko and Lublin Plan, was eventually scrapped, but by February 1940, nearly 6,300 Jews had been incorporated into the region’ — Tradução livre — ‘Capital do distrito de mesmo nome na Polônia. No início da Segunda Guerra Mundial, cerca de 40.000 judeus viviam em Lublin. Durante as primeiras semanas da guerra, antes da chegada do exército alemão a Lublin, milhares de judeus buscaram refúgio na cidade. Os nazistas a ocuparam em 18 de setembro de 1939 e imediatamente começaram a perseguir os judeus: suas propriedades foram confiscadas, alguns foram agredidos fisicamente e muitos foram enviados para trabalhos forçados. Em novembro de 1939, eles foram forçados a usar insígnias judaicas, seus movimentos foram restringidos e aqueles que moravam na rua principal da cidade foram despejados de suas casas. Logo depois, os alemães começaram a implementar um plano-mestre para deportar todos os judeus da Polônia e do Reich para o distrito de Lublin . Esse programa, conhecido como Plano Nisko e Lublin, acabou sendo descartado, mas em fevereiro de 1940, quase 6.300 judeus haviam sido incorporados à região’.(Source: Yad Vashem. World Shoah Remembrance Center).
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